
A Honda segue com seu jogo sujo.

Num ataque atrás do outro, a Honda 

age com arbitrariedades que envolvem 

superexploração dos trabalhadores, pas-

sando pelo desrespeito a decisões e acor-

dos com o Sindicato e com a Justiça do 

Trabalho, e pela discriminação e violência 

psicológica contra quem adoeceu produ-

zindo a riqueza da empresa.

Agora, a bola da vez é a compra da 

estabilidade que esses trabalhadores aci-

dentados/adoecidos pelo trabalho con-

quistaram até a aposentadoria, e que está 

garantida no Acordo Coletivo assinado 

com o Sindicato.
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Condenada pela Justiça do Trabalho,
Honda insiste em errar e massacar
Depois de explorar os trabalhadores até a exaustão e o adoecimento, ao invés de criar postos
compatíveis a Honda amontoa trabalhadores adoecidos em áreas e barracões desativados
para forçar “acordo individual”
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Intenção é discriminar, expor e 

humilhar até “convencer” 

trabalhador adoecido a vender

a estabilidade até a aposentadoria, 

garantida no Acordo Coletivo 

assinado com o Sindicato

Acordo individual é imoral
A reforma trabalhista do governo Temer 

em 2017, liberou geral a terceirização, o 

banco de horas, implementou o trabalho 

intermitente, arrochou salários, retirou direi-

tos e dicultou as negociações e as ações 

sindicais. A partir de então, as empresas 

estão extrapolando nas medidas e reestru-

turações internas. 

Os “bancos de concentração” que a 

Honda disponibilizou em áreas e barracões 

desativados em vez de criar postos compa-

tíveis, conforme uma Ação Civil Pública que 

está em curso na Justiça do Trabalho, é 

exemplo disso.  

O trabalhador sugado e adoecido retor-

na do afastamento médico direto para um 

calvário ainda maior: car exposto, fazendo 

nada durante toda a jornada! Dia após dia, 

mês após mês...

A Honda ignora que o trabalhador foi 

liberado para o trabalho, e não para car o 

dia todo jogado numa sala como se fosse 

um entulho, discriminado pelos demais tra-

balhadores e abandonado ao ponto de 

enlouquecer!

E para piorar, agora vem a Honda ofe-

recendo um “PDV” disfarçado no qual ela 

simula uma eventual indenização, levando 

em conta uma estabilidade ridiculamente 

reduzida em relação à estabilidade que 

está no Acordo Coletivo assinado com o 

Sindicato, no qual o trabalhador adoecido 

com sequela permanente tem estabilidade 

até a sua aposentadoria. A Honda está ofe-

recendo pagar até os honorários advocatí-

cios, a quem aderir à proposta de Acordo.

Por isso, essa proposta da Honda é no 

mínimo indecente!

Trabalhador: sua saúde

é o seu bem mais

valioso e o mais caro

para sua família.
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Bolsonaro segue cumprindo o que prometeu 

em campanha: retirar direitos dos trabalhadores e 

perseguir e atacar os sindicatos e os movimentos 

sociais organizados na defesa dos direitos da 

classe trabalhadora. Por isso, é muito importan-

te seguirmos ampliando a sindicalização, pois 

quanto mais sócios ao Sindicato mais força 

tem a nossa luta dentro da fábrica e para 

seguirmos melhorando a estrutura de 

atendimento, como de lazer da categoria.

Se você ainda não é sócio, pegue a 

cha de sindicalização com os diretores do 

Sindicato na porta da fábrica durante as 

assembleias ou vá até a Sede Central ou na 

Regional mais próxima.

Ser sindicalizado é um direito, fortaleça essa luta!


